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Introdução: A importância da formação e da capacitação continuada dos professores de 
Educação Física Escolar para incluir os alunos com deficiência nas aulas. Objetivo: 
Analisar a capacitação dos professores de Educação Física para trabalhar com alunos 
com deficiência. Material e Métodos: Este estudo foi caracterizado como transversal, 
com amostra quantitativa e comparativa, onde foi aplicado questionário para verificar a 
capacitação do professor de Educação Física para a inclusão de alunos com deficiência. 
Participaram desse estudo 40 professores de Educação Física que atuam em Brasília 
que já tiveram ou têm experiência com alunos com deficiência. Foi realizado um 
questionário composto por 10 perguntas fechadas. Resultados e discussão: o principal 
resultado obtido e apresentado no presente estudo foi que 68% dos professores da 
Educação Física responderam que a carga horária da disciplina PCD é insuficiente. 
Outro dado importante é que cerca de 35% dos entrevistados recém-formados, não se 
sentem preparados para adaptar as aulas aos alunos com deficiência na escola. 
Contudo, na presente pesquisa 65% dos participantes estão habilitados para adaptar as 
aulas aos alunos com deficiência. Considerações Finais: Mostrar a importância da 
disciplina PCD na graduação de Educação Física, tendo vista que devem aumentar a 
carga horária, e os profissionais deverão sempre se qualificar, para atender os alunos 




 Introduction: The importance of training and continuing training of physical education 
teachers to include students with disabilities in the classroom. Objective: To analyze the 
training of physical education teachers to work with students with disabilities. Methods: 
This study was characterized as transversal, with a quantitative and comparative sample, 
which was administered questionnaire to verify the qualification of the teacher of Physical 
Education for the inclusion of students with disabilities. Participated in this study, 40 
physical education teachers who work in Brasília that already had or have experience 
with students with disabilities. It conducted a questionnaire consisting of 10 closed 
questions. Results and discussion: the main results obtained and presented in this 
study was that 68% of the Physical Education teachers answered that the workload of 
PNE discipline is insufficient. Another important fact is that about 35% of recent 
graduates interviewed do not feel prepared to adapt lessons to students with disabilities 
in school. However, in this study 65% of participants are enabled to adapt the lessons to 
students with disabilities. Final Thoughts: To show the importance of PNE discipline in 
undergraduate physical education, with a view that should increase the workload, and 
professionals should always qualify to serve students with disabilities the best possible 
way in Regular Education. 
 









A inclusão é um sistema que tem a capacidade de inserir o aluno com 
deficiência a um grupo de outros alunos que não são excluídos. Então, a inclusão é 
não deixar ninguém de fora do sistema escolar, e muitas das vezes os professores 
de Educação Física Escolar terão que se adaptar às dificuldades de todos os alunos 
para que realmente haja inclusão (BRITO; LIMA, 2012). 
Através da formação dos professores de Educação Física, a inclusão é uma 
ferramenta importante, mas durante a preparação do professor a formação inicial em 
algumas situações deixa a desejar, por que o recém-formado não consegue aplicar 
a teoria na prática, por isto acaba passando muitas dificuldades para incluir o aluno 
com deficiência (BRITO; LIMA, 2012).   
 A formação inicial estaria caracterizada, pela graduação, na licenciatura de 
Educação Física, ou seja, seriam cursos de graduação com suas disciplinas e 
práticas universitárias. No caso da formação continuada seria a formação que 
acontece em cursos, palestras, capacitações, eventos, reflexões e conhecimentos 
da prática produzida durante as próprias aulas executadas pelo professor enquanto 
profissional (MENDES; OLIVEIRA, 2010). 
A atuação do professor nas aulas inclusivas decorre de experiências tanto 
academicamente quanto profissionalmente, porém a graduação deve estar sempre 
atualizada de acordo com as necessidades dos graduandos, através de leituras, 
vivências e práticas. A troca de experiências pode proporcionar aos alunos uma 
melhor vivência durante as aulas, e a oportunidade de trabalhar com alunos com 
necessidades especiais aumenta a capacidade de desenvolver procedimentos, pelo 
fato de se estar conhecendo novas possibilidades de atuação (NASCIMENTO et al; 
2007). 
Alguns desafios que o professores de Educação Física encontra pelo caminho 
estão relacionados ao planejamento das aulas, comunicação, processo de 
aprendizagem; todos estão ligados com uma formação inicial ineficaz. Por isto, os 
professores devem buscar uma melhor formação possível para o processo de 
inclusão dos alunos com necessidades especiais (BRITO; LIMA, 2012). Existem 
algumas ações legitimas para trabalhar com a inclusão dos alunos com deficiência, 
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como: planejar e aumentar o nível teórico dos professores, junto com a abordagem 
de conteúdos em nível prático, para que os professores venham a ter mais 
experiência (FIORINI; MANZINI, 2014). 
As principais reclamações são relacionadas à falta de capacitação, porém, 
esses mesmos professores não se interessam pelos cursos relacionados sobre a 
educação especial e não exigem o direito que possuem de se capacitarem, e que 
muitas das vezes o aluno com deficiência é apenas colocado no processo de 
aceitação social (SOUZA; BOATO, 2009). 
Alguns professores ao iniciarem a carreira não tinham confiança para dar 
aulas para os alunos deficiência, mas a partir da prática começaram a aprender a 
lidar com os alunos. Muitos professores iniciantes buscam informações com os 
colegas mais experientes, entretanto esta colaboração se dá informalmente, já que 
poderiam correr atrás de uma formação continuada (MENDES; PÁDUA, 2010). 
Para Gorgatti e Rose Júnior (2009), existem professores que têm tendência 
negativa à inclusão, principalmente por não estarem preparados para lidar com 
alunos com deficiência.  
No entanto Barreto et al (2013) descrevem que na maioria das escolas não 
tem estrutura física para o uso devido, nem recursos materiais, muito menos a 
atualização do profissional, e isto acaba prejudicando as pessoas que mais 
necessitam de aulas diversificadas. 
Sendo assim o objetivo deste estudo foi analisar a capacitação dos 
professores de Educação Física para incluir os alunos com deficiência nas aulas de 
Educação Física Escolar. 
MATERIAIS E MÉTODOS 
  O estudo foi caracterizado como transversal, com amostra quantitativa e 
comparativa, onde foi aplicado questionário para verificar a capacitação do professor 
de Educação Física para a inclusão de alunos com deficiência, sendo realizado com 
os professores recém-formados em licenciatura no Centro Universitário de Brasília 
UniCEUB, CEP: 70790-075 em Brasília. Participaram desse estudo 40 professores 
de Educação Física que atuam em Brasília que já tiveram ou tem experiência com 
crianças portadoras de deficiência. O critério de exclusão da pesquisa foi de que os 
professores se recusassem a responder o questionário, não obtendo um número 
8 
 
significativo para a conclusão fidedigna da pesquisa. O projeto de pesquisa foi 
aprovado pelo Comitê de Ética, com parecer número (060893/2015) em Pesquisa da 
Faculdade de Saúde do Centro Universitário de Brasília – UniCEUB. Foi realizado 
um questionário validado de Zarth et al (2008), composto por 10  perguntas 
fechadas, sendo que todas as perguntas têm 2 alternativas de resposta, podendo 
escolher apenas uma. Foi feita uma análise quantitativa para cada pergunta. Cada 
professor teria que preencher o TCLE, para entender a pesquisa, e validar sua 
participação nesse projeto, assinando o termo. O questionário foi aplicado na 




1)  A disciplina PNE ( Pessoas com Necessidade Especial) foi importante para a sua 
formação profissional? 
De acordo com o gráfico 01 no decorrer da pesquisa, observou-se para os 
100% dos entrevistados a disciplina PNE foi importante para a formação.  
 
2) Você conseguiu compreender a teoria junto com as aulas práticas da disciplina?         
 
De acordo com gráfico 2, 100% dos participantes responderam que 









3) Quantos tipos de deficiências que você estudou na disciplina? 
 
Neste presente estudo, 27% dos participantes estudaram a deficiência física, 
sendo que 20% dos participantes estudaram deficiência mental, porém 21% dos 
participantes estudaram deficiência visual, no entanto 23% dos participantes 






4) Em sua opinião o professor que administrou a disciplina PNE está preparado e 
teve uma boa metodologia durante as aulas? 
 
    De acordo com o gráfico 4, 92% dos participantes responderam que o 
professor de PNE estava preparado e possuía boa metodologia durante as aulas, no 
entanto 8% dos participantes responderam que o professor não teve uma boa 





5) A carga horária que você estudou a disciplina PNE foi o suficiente? 
 
Neste presente estudo, 68% dos participantes responderam que a carga 
horária da disciplina PNE foi o suficiente, e apenas 32% dos participantes 




6) Como profissional recém-formado, você compreende que está habilitado para 
adaptar as aulas aos alunos com deficiência na escola? 
 
Neste presente estudo, 65% dos profissionais recém-formado na área da 
Educação Física Escolar, sentem que estão habilitados para fazer adaptações nas 
aulas para incluir o aluno com deficiência, no entanto, 35% dos profissionais EFE, 





7) Você teve facilidade para compreender a disciplina PNE? 
 
Neste gráfico, 95% dos participantes responderam que tiveram facilidade de 
compreender a disciplina PNE, no entanto, apenas 5% tiveram algum tipo de 
dificuldade na disciplina PNE. 
 
 
8) Você teve atitudes disciplinares durante a execução da aula administrada pelo 
professor na disciplina PNE? 
 
Neste presente estudo, 95% dos participantes responderam que tiveram 
atitudes disciplinares, por exemplo, um bom comportamento durante as aulas, 
durante a execução da disciplina PNE, porém, 5% dos participantes não tiveram 






9) Você está preparado para lidar com o BULLYING contra os alunos com 
deficiência?  
Neste presente gráfico, 90% dos participantes responderam que estão 
preparados para lidar com o BULLYING contra os alunos com deficiência, 
entretanto, 10% dos participantes responderam que têm o menor tipo de 
preparação para lidar com o BULLYING, contra os alunos com deficiência. 
 
10) Se caso o seu planejamento da aula de educação física não estiver dando certo 
de acordo com o planejado, você se sente preparado para readaptar a sua aula 
prática para incluir o aluno com deficiência? 
 
Neste presente estudo, 90% dos participantes responderam que estão aptos 
para readaptar o planejamento da aula em se caso não tiver dando certo para incluir 
o aluno com deficiência na aula prática, entretanto apenas 10% dos participantes 
não sentem preparados para readaptar as suas aulas praticas. 
 
 






De acordo com os resultados obtidos e apresentados no presente estudo, o 
principal achado, foi que 68% dos professores da Educação Física responderam que 
a carga horária da disciplina PNE é insuficiente. No entanto, em um estudo realizado 
por (JERÔNIMO, 2008), verificou que a disciplina PNE deveria ter carga horária 
maior para qualificar melhor os profissionais da área da Educação Física Escolar, 
para que os mesmos venham ter mais experiência teórica e prática, para saber lidar 
com os alunos com deficiência. 
De acordo com o estudo realizado por Nascimento et al (2007) a graduação 
não é suficiente para que a intervenção do profissional seja eficaz em sua proposta, 
os profissionais responsáveis devem repensar estratégias de procedimentos na 
formação superior em Educação Física, principalmente a disciplina de Educação 
Física Adaptada, sendo que estas estratégias devem focar os aspectos conceituais 
e procedimentais para que tenham atitudes seguras na prática profissional. 
Para Martins (2014), a necessidade da formação de professores deve 
contemplar a flexibilidade curricular e metodologias de ensino diversificadas. É 
preciso reestruturar o componente curricular de Educação Física possuindo um nível 
menos competitivo, mais flexível e solidário.  
O Gutierres Filho (2014), concluiu que as disciplinas na área da Educação 
Física adaptada são de caráter teórico prático e que os professores são 
relativamente novos na docência universitária, qualificados em nível stricto sensu e 
que muitas das vezes não possuem alunos com deficiência na universidade. Os 
aspectos curriculares buscam a formação para atuação inclusiva, mas, através de 
carências de recursos físicos e metodológicos, gera as fragilidades que 
comprometem a formação universitária do profissional de Educação Física, para que 
venha atuar melhor na atuação inclusiva. 
Outro dado importante é que cerca de 35% dos entrevistados recém-
formados, não se sentem preparados para adaptar as aulas aos alunos com 
deficiência na escola. Já no estudo Aguiar e Duarte (2005), cerca de 62,7% dos 
participantes responderam que não tinham conhecimentos suficientes para incluir o 
aluno com deficiência em suas aulas de Educação Física. Corroborando com esta 
pesquisa Zarth (2008), verificou que 35% dos participantes afirmaram que não se 
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sentem preparados para incluir os alunos com necessidades especiais. Durante sua 
pesquisa Gorgatti et al (2004), discutiu que 50% dos professores sentem-se 
despreparados e não possuem o conhecimento suficiente para lidar com alunos 
especiais nas suas aulas. Para Gorgatti e Rose Júnior (2009), analisou que 66,6% 
dos pesquisados demonstraram que não estão aptos para trabalhar com alunos com 
deficiência.  
Contudo na presente pesquisa 65% dos participantes declaram está 
habilitado para adaptar as aulas aos alunos com deficiência. Diante desses 
resultados Mendes, Nascimento e Fachada (2012), verificaram que 97,30% dos 
participantes, relataram que não adquiriram conhecimentos para fazer inclusão dos 
alunos com deficiência durante as aulas. 
Em suma, a educação de qualidade continua distante, no entanto, o interesse 
dos profissionais em se qualificar já pode ser bastante promissor, além disto, a 
inclusão não trará benefícios apenas para as pessoas com deficiência, mas para 
toda comunidade, pois a efetivação da inclusão nas escolas regulares significa que 
todos os alunos podem ser incluídos. Por fim, as instituições do Ensino Superior 
devem oferecer uma educação de qualidade, para que os futuros professores de 
Educação Física Escolar venham ter conhecimento para incluir os alunos com 
deficiência nas suas aulas (JERÔNIMO, 2008). 
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
A pesquisa teve por prioridade relatar e evidenciar a capacitação dos 
professores de Educação Física com alunos com deficiência nas aulas de Educação 
Física Escolar. Portanto, de acordo com o presente estudo para os professores de 
Educação Física um dos principais problemas, é a carga horária ser bastante 
limitada, através disto, vem trazendo prejuízo para a formação dos professores, que 
vivenciam muito pouco a parte teórica e prática, levando a consequência da péssima 
atuação inclusiva.  
No entanto vale salientar que as instituições de nível superior deveriam 
oferecer na disciplina PNE uma carga horária maior para que os profissionais 
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venham a vivenciar as dificuldades para incluir os alunos com deficiência nas aulas 
práticas para que os professores não tenham muitas dificuldades de incluir os 
estudantes com necessidades especiais. 
Portanto os professores deverão estar sempre se qualificando e se 
profissionalizando cada vez mais, para que venham ter menos dificuldade de realizar 
a inclusão no Ensino Regular, evitando sempre em colocar a culpa no governo, 
porque quem está preparado consegue se adaptar em qualquer situação problema. 
É importante que o professor durante as suas aulas venha refletir junto com 
os alunos os valores da sociedade como: a solidariedade, cooperação, respeito. 
Procurando fazer atividades que incentivam onde há necessidade de se trabalhar a 
coletividade entre os alunos, através disto, os alunos com deficiência poderão 
receber mais ajuda dos demais, ocorrendo o desenvolvimento da socialização, 
tentando diminuir preconceito entre eles. 
Todavia, nossa consciência nos convida à reflexão de uma realidade 
existente e da qual somos responsáveis e co-autores. E, nesse sentido é oportuno 
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